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“Fazer o que faz sentido te conforta

Então seja mais você”



como MC’s, DJ’s, grafiteiros, dançarinos e poetas encontram nos coletivos culturais e nos 







“Me arrependo de quase nada

Somos tão jovens pra ficar calados dentro dessa caixa”







de “vir a ser” e desconsiderando suas vivências cotidianas. Superar essa ideia implica conceber os 
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“Eu só quero é ser feliz

E ter a consciência que o pobre tem seu lugar”

“A convivência na cidade, nos espaços públicos, nos centros urbanos e nas periferias pode 



os próprios moradores, que continuam a reinventar e fortalecer o uso do termo (D’ Andrea, 

Ainda, D’Andrea (2020) aponta sobre a relevância que o grupo musical Racionais MC’s 

la como um “território 



vivo”, marcado pela diversidade e pela produção de subjetividades. Nesta perspectiva, busca

D’Andrea (2020) aborda sobre a ex



. Inicialmente, em “A Psicologia da Arte”, o termo estava associado 



“A desigualdade social se caracteriza por ameaça permanente à existência. Ela cerceia a 

experiência, a mobilidade, a vontade e impõe diferentes formas de humilhação” (Sawaia, 2



singulares, plurais e criativos. “De

e permear a ordem hegemônica” (Lacaz et al., 2015, p. 62). 

D’Andrea (20





tidos como “rebeldes”, apresenta



“Rap é tipo isso

Sempre que eu seguro o choro, vira música”

“A arte é uma atividade prática humana que, para ser analisada e compreendida, precisa 

considerar o contexto de sociabilidade desenvolvido pelos seres humanos” (Santos, 2023, p.46). 



: “O hip

veia” (Nascimento, 2026, 0:53). Essa fala explicita a centralidade do hip





Racionais MC’s permanecem, até hoje, como uma das principais referências do rap brasileiro, 



experiência na “Batalha do Coreto 034”, em Uberlândia (MG), aborda uma estrutura de 

acolhimento na qual o conceito de “família” opera como pilar fundamental. O autor destaca que o 



relato da oficineira Carol: “Eu acho que o hip

enquanto ser preto, né… enquanto ser existente e forte, né… enraizado aqui nessa vida” 



“O hip

hop mesmo, especificamente o break dance” (Nascimento, 2026, 0:43). Essa 



Rio de Janeiro a partir da década de 1970. O chamado “Baile da Pesada”, idealizado por Ademir 

“Canecão”, em Botafogo. Entretanto, com a reconfiguração do espaço, que passou a privilegiar a 

que incentivou a produção de músicas em português e a emergência de MC’s brasileiros. Esses 

foi a cobertura de um episódio ocorrido em 1992, nomeado como “arrastão” pela mídia. Uma 



criminalizar os MC’s, sob a justificativa de que suas produções configurariam apologia ao crime, 



como o projeto “Da Favela para o Mundo”, originado em Viçosa (MG), que nasce a partir da 





pavimentada ainda nos anos 2000 por pioneiras como as MC’s Tati Quebra



publicação. A expressão “marginal” decorre de sua exclusão do sistema de grandes editoras e da 





Estrela D’Alva, importante nome na difusão dessa manifestação artística no país. Bueno (2023) 







“devir periférico”: forças que desviam da ordem hegemônica e ressignificam o sofrimento em 
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